
O momento angular é quantizado: 

Constante de Planck

Noções de magnetismo e materiais magnéticos

Componente z

do momento angular



Os elétrons também possuem um momento angular intrínseco, S. Este momento 

angular também tem um momento magnético associado e verifica-se que seu 

módulo é quase exatamente igual a um magneton de Bohr (aproximadamente 

1,0001µB.
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H mais fácil de controlar na presença de matéria.

Solenóide Infinito, H=nI, independente se haja ou não matéria
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(a) Diamagnetismo

Átomos que não apresentam momento magnético permanente, 

apresentam susceptibilidade negativa e independente da temperatura.

Mecanismo: lei de lenz

Bind é oposto a variação do campo.
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Somando sobre todos os elétrons (átomo isotrópico), sobrevive

apenas a componente paralela a B.
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Na prática, todas as substâncias possuem diamagnetismo.



Diamagnetismo: Curvas características



(b) Paramagnetismo (visão clássica)
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Lei de Curie (1895)

Explicação rudimentar foi dada por Langevin, através de uma

hipótese “ad hoc’ de que átomos tivessem momento magnético

permanente.
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L é a Função de Langevin

A magnetização para N átomos por m3 é:
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Para x→ infinito,  L(x) →1,     M=N

Para x →0, L(x) →x/3, 
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Paramagnetismo: Curvas características



(c) Ferromagnetismo

Para certas substâncias, observa-se que:

(a) A magnetização não é uma função linear (e nem mesmo

unívoca) do campo.

(b) Os valores de M observados são os que para um paramagneto

normal teria em campos várias ordens de grandeza maiores que

os efetivamente aplicados.

(c) A magnetização de saturação se anula para TTC (temperatura

de Curie).

(d) Magnetização é não nula mesmo na ausência de campo 

magnético externo.





Paramagnetismo

Ferro, antiferro e ferrimagnetismo



MS(0)

(106 A/m)

sátomo

(B)

TC

(K)



(K)

Fe 1.74 2.22 1043 1093

Co 1.45 1.72 1403 1428

Ni 0.51 0.61 631 290

Gd 2.01 7.1 290 302

Dy 2.92 10.0 105 ?

Elementos que apresentam ferromagnetismo
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